
Os pets obtêm ácidos graxos 
essenciais a partir de sua dieta. O que 
são esses ácidos graxos e como eles 
ajudam a manter a saúde dos pets?

O Purina Institute fornece os dados 
científicos para apoiar suas conversas 
sobre nutrição.

Em foco

Ácidos graxos essenciais 
nos alimentos para pets

O que são ácidos graxos 
essenciais?

HOT TOPIC

Os ácidos graxos, um componente das gorduras, podem 
ser divididos em dois grupos:

•  Ácidos graxos essenciais precisam ser fornecidos 
na dieta, uma vez que eles não são produzidos pelo 
organismo.

•  Ácidos graxos não essenciais podem ser fornecidos 
na dieta, mas também podem ser produzidos pelo 
organismo.1,2

Os ácidos graxos essenciais incluem os ácidos graxos 

ômega-6  (Ω6) e ômega-3 (Ω3). Os números '6' ou 

'3' simplesmente se referem à posição da primeira 

ligação dupla na estrutura do ácido graxo em relação 

à extremidade “ômega” da molécula.
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Ácido linoleico (ômega-6)

Ácido alfalinolênico (ômega-3)
Saiba mais sobre o poder da nutrição em 
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Ω6 na dieta - produção de
compostos “pró-inflamatórios”

Ω3 na dieta – produção de
compostos “anti-inflamatórios”

•  Níveis elevados de ácidos linoleico e alfalinolênico ajudam a 
manter a umidade da pele e a restabelecer o brilho da pelagem 
em pets com pele seca e escamosa ou pelos opacos e ásperos.1

•  Estudos demonstraram que o aumento de EPA e DHA pode ajudar 
a diminuir os sinais clínicos em cães com alergias cutâneas, como 
o prurido.4,5 A conversão em EPA e DHA a partir do ALA não é 
eficiente no organismo; por essa razão, adiciona-se uma fonte de 
EPA e DHA (p. ex., óleo de peixe) à dieta quando há necessidade 
de quantidades maiores.1,2 

•  Pesquisas da Purina revelaram que uma dieta terapêutica rica 
em EPA e DHA pode ajudar a melhorar a mobilidade em cães com 
artrose.6

•  O fornecimento de DHA na dieta a fêmeas prenhes ou lactantes e 
seus filhotes (caninos ou felinos) ajuda a manter o desenvolvimento 
ideal do cérebro e da visão, tanto no útero como após o nascimento.1 
O cérebro de filhotes caninos cresce rapidamente chegando a 
90% da massa cerebral do adulto aos 3 meses de vida.7 A gordura 
compreende 60% do cérebro, sendo o DHA o ácido graxo mais 
abundante e um elemento-chave das substâncias branca e cinzenta, 
essenciais para a função cerebral (p. ex., aprendizado e memória).3

• Pesquisas da Purina demonstraram que uma dieta rica em 
DHA melhorou a capacidade de aprendizado8 e a acuidade 
visual9 em filhotes caninos.
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Ácidos graxos e inflamação

RG/CRCR/PBR

A inflamação é um componente normal do sistema imunológico 
nos processos de cura e proteção do organismo. No entanto, a 
ocorrência de inflamação grave ou crônica pode ser prejudicial 
à saúde; por essa razão, o objetivo é controlar (‘equilibrar’) o 
processo inflamatório.

Ácido graxo
essencial

Cães e/ou
gatos

Fontes em
pet foods

Funções no
organismo

Ácido linoleico (Ω6) Cães e gatos Óleo de milho, óleo de cártamo 
(açafrão), óleo de soja, óleo de 
girassol

Vital para a saúde da pele (ajuda a manter a umidade da pele, 
formando uma barreira que impede a perda de água).
Crescimento ideal.
Fortalecimento do sistema imunológico.
Precursor para a formação de outros ácidos graxos Ω6.1,2

Ácido araquidônico 
(Ω6)

Gatos (ao contrário dos cães, eles 
não conseguem produzir ácido 
araquidônico suficiente a partir 
do ácido linoleico)

Gorduras de origem animal apenas 
(p. ex., gordura de frango)

Componente estrutural de todas as membranas celulares.
Papel fundamental no desenvolvimento do cérebro.
Suporte à reprodução.
Influência sobre a inflamação – o ácido araquidônico se converte 
principalmente em compostos pró-inflamatórios.1,2 

Ácido alfalinolênico
(ALA) (Ω3)

Cães e gatos Óleo de linhaça, óleo de canola, 
óleo de soja

Suporte à saúde da pele.
Precursor para outros ácidos graxos Ω3 (p. ex., EPA e DHA).1,2

Ácido eicosapentaenoico 
(EPA) (Ω3)

Cães e gatos – “condicionalmente 
essenciais” durante o 
crescimento, a gestação e a 
lactação (nessas fases, os 
animais tornam-se incapazes de 
produzir quantidades suficientes 
de EPA e DHA a partir do ALA para 
manter o desenvolvimento ideal)1

Óleo de peixe, peixe gorduroso
(p. ex., salmão, truta)
Farinha de algumas algas específicas

Componente estrutural das membranas celulares.
Influência sobre a inflamação – o EPA se converte em compostos 
"anti-inflamatórios" ou menos inflamatórios.1,2 

Ácido docosaexaenoico
(DHA) (Ω3) Desenvolvimento ideal do cérebro e da retina em filhotes caninos 

e felinos.1,3

Quando os pets se beneficiam de uma 
dieta rica em ácidos graxos?

Os ácidos graxos ômega-6 e ômega-3 são usados como precursores  
de compostos envolvidos na resposta inflamatória a lesões e 
infecções. Em geral, os ácidos graxos ômega-6 são convertidos 
em compostos que “promovem” a inflamação, enquanto os 
ácidos graxos ômega-3 se convertem em compostos que ajudam 
a resolver a inflamação. É por isso que os ácidos graxos ômega-6 
são frequentemente denominados como “pró-inflamatórios” e 
os ácidos graxos ômega-3 como “anti-inflamatórios”. Contudo, 
não se deve deduzir a partir disso que os ômegas-6 são “ruins” e 
os ômegas-3 são “bons”; ambos são necessários para controlar a 
inflamação. O ajuste dos níveis de ômega-3 e -6 na dieta influencia 
os níveis encontrados nas membranas celulares, o que pode 
influenciar o grau de inflamação no organismo.1,2


